“No estudo da criatura, não se deve exercer uma curiosidade vá e 
perecedoura, mas ascender rumo áquilo que é imortal e 
permanente." 


Agostinho de Hipona 


É possível ser um bom estudante aquele que é um mau leitor? 
Entendemos que não. O primeiro passo para iniciar uma vida de 
estudo focada na busca séria e honesta pelo saber é reconhecer-se 
um ignorante. E o segundo passo é, justamente, reconhecer a 
necessidade inadiável de aprender a ler, escrever e pensar com 
excelência. 


Frequentemente, pessoas que acabam de dar os primeiros passos na 
atividade intelectual nos apresentam as mesmas queixas: “Não sei 
por onde começar a estudar”, ou “Não consigo manter um hábito de 
leitura”, ou "Não consigo me concentrar" e ainda “Não consigo 
escrever nada do que penso”. Isso porque ler, escrever e pensar é 
muito mais que a mera capacidade de decodificar as palavras. E 
desenvolver, passo a passo, um mecanismo linguístico complexo, que 
requer uma inserção tempestiva e de qualidade na cultura. 


Pois bem, se você chegou aqui, pressupomos que já conhece o nosso 
programa disposto no Ordenamento das Leituras. Listaremos agora, 
em primeiro lugar, os livros que entendemos essenciais para a 
formação de um bom pensador e, portanto, de um bom estudante. 
Esses livros seguem uma linha distinta da pedagogia dominante no 
sistema de ensino atual, privilegiando temas como a vocação 
intelectual, o papel da vontade, a concentração, a prática da leitura, 
como pensar corretamente e assim por diante. Após, apresentaremos 
um programa de estudo seguindo três níveis de leitura ideais para 
uma formação básica em filosofia. 


Aquele que chegou aqui por acaso, esperando encontrar uma síntese 
das grades curriculares utilizadas pela maioria das faculdades de 
filosofia no Brasil, deverá estranhar a falta de alguns nomes 
apreciados no ensino acadêmico, principalmente de autores 
associados às filosofias moderna e contemporânea. Nada temos 
contra o estudo desses autores, compondo alguns, inclusive, as 
nossas listas de leitura mais específicas. Assumimos, no entanto, que 
os títulos aqui elencados, se estudados com o devido rigor e 
seriedade, são suficientes para encaminhar o leitor a uma autêntica 
vida interior, e para evitar que ele incorra nos erros a que muitos são 
conduzidos no contato precoce com as referidas filosofias. 


Embora, no início, este pareça ser um programa rígido e enfadonho, 
recomendamos ao leitor que siga as recomendações propostas. Ele 
não levará muito tempo para entender as implicações inestimáveis 
destes livros para além da vida de estudos. 


Ademais, para entender melhor a lista e suas atualizações, não deixe 
de ler as notas de rodapé dispostas no botão de referências ao final 
da página. Eventuais atualizações e outras orientações importantes 
de nossas listas serão sempre explicadas através das notas. 


Insistimos que aqueles que desejam seguir o nosso programa de 
estudos não se dediquem a outras listas antes de finalizado o estudo 
dos Prolegômenos. 


Vamos lá? Boa leitura! 
Prolegômenos ao estudo 


Vocação e Vida Intelectual !! 


1. A Vida Intelectual - A.D. Sertillanges !2! 
2. O Trabalho Intelectual - Jean Guitton 


3. Conselhos Sobre O Trabalho Intelectual - Louis Riboulet 


A Psicologia da Vontade E! 


4. A Educação da Vontade - Jules Payot 
5. Controle Cerebral e Emocional - Narciso Irala !! 


6. O Trabalho Intelectual e a Vontade - Jules Payot 
Prática da leitura El! 


7. Como Ler Livros - Mortimer Adler 
8. Didascalicon: Sobre a Arte de Ler - Hugo de São Vitor !t! 


Formação do pensamento e autoeducação !?! 


9. O Critério - Jaime Balmes 


10. Como Pensar sobre as Grandes Ideias - Mortimer Adler 
TE: As Idéias têm Consequências - Richard M. Weaver 

12. O Saber dos Antigos - Giovanni Reale !º! 

18. Como Não Perder a Cabeça - Deal W. Hudson !º! 


Estudo da gramática e vocabulário !º 


* Dicionário de Filosofia - Nicola Abbagnano EH 
e Gramática Metódica da Língua Portuguesa - Napoleão Mendes 
de Almeida !2! 


* Suma Gramatical - Carlos Nougué !! 

O Trivium - Irmã Miriam Joseph E! 

e Enciclopédia de Termos Lógico-Filosóficos - João Branquinho, 
Desiderio Murcho, Nelson Gonçalves Gomes !! 


Leitura Complementar !º! 


e A Instrução dos Principiantes - Hugo de São Vitor 

* Opúsculo sobre o modo de aprender e de meditar - Hugo de 
São Vitor 

e Eficiência Sem Fadiga - Narciso Irala HA 

e Aarte de formar o espírito - Fraçois Charmot 

e Imitação de Cristo - Tomás de Kempis 

* Aprendendo Inteligência - Pierluigi Piazzi 118 

e Música, inteligência e personalidade - Dr. Minh Dung Nghiem 

e Personalidade e Pertencimento - Bernardo Guimarães C. Ribeiro 

* Aarte da Memória - Frances A. Yates 


Filosofia 


Agora, listaremos os livros que consideramos essenciais para a 
formação de um estudante de Filosofia. Mas, de antemão, insistimos 
que a leitura de qualquer um dos níveis não deve ser iniciada antes 
de finalizada a leitura dos Prolegômenos. 


Ao estudante preocupado com vestibulares e testes do tipo, 
recomendamos o Compêndio de Filosofia de E. P. Tsui-james. Não é 
uma leitura “leve”, mas contém quase tudo que o estudante 
necessita, não para aprender, mas para passar numa prova. A 
filosofia requer leitura, meditação e confronto com a experiência, não 
memorização e modulação conceitos, como normalmente se faz em 
provas. Então, é importante que o estudante não se apegue muito ao 
Compêndio, posto que algumas de suas informações só podem ser 
corrigidas se o interessado ler as fontes dispostas no decorrer da 
lista; deve-se tê-lo como um livro de consulta e apoio. 


Nível 1 ! 


Neste nível estão elencados os livros de filosofia mais ou menos 
introdutórios. Os textos são, em sua maioria, fontes primárias. Não se 
vê aqui suporte ao leitor além do aprendido nos prolegômenos, e é 
efetivamente agora que a experiência filosófica se inicia. 

É importante ressaltar: não se deve ter pressa. É completamente 
normal concentrar-se um ano ou mais nas leituras deste nível. 


Conselhos da ética estoica 2º! 


1. Meditações - Marco Aurélio 
2. O Manual de Epicteto - Flávio Arriano 


Introdução 


3. A Filosofia a Partir de seus Problemas - Mário Porta !2!! 
4. A Filosofia e seu Inverso - Olavo de Carvalho 
5. Filosofia e Cosmovisão - Mário Ferreira dos Santos 22! 


Curso de Filosofia 


6. Curso de Filosofia - Régis Jolivet !23! 
Filosofia Antiga 


7. Diálogos | - Teeteto, Sofista, Protágoras - Platão !24 
8. Diálogos Il - Górgias, Eutidemo, Hípias maior e Hípias menor - 
Platão 


9. Diálogos Ill - Fedro, Eutífron, Apologia de Sócrates, Críton, 
Fédon - Platão 


10. Retórica - Aristóteles !251 

Ii, Poética - Aristóteles 

12. Ética a Nicômaco - Aristóteles 

13: Categorias - Aristóteles 

14. Das Categorias - Mário Ferreira dos Santos 
15. Da Interpretação - Aristóteles 


16. Comentário ao Sobre a Interpretação de Aristóteles - S. 
Tomás de Aquino 


Agostinho de Hipona 


17. Confissões !2º 
18. Contra os Acadêmicos 
Lógica 


18. Lógica Informal - Douglas N. Walton 24 


19. Introdução à Lógica - César Mortari !28! 
20. O Desenvolvimento da Lógica - Willian Kneale e Martha 


Kneale 


Filosofia da ciência 


21. Epistemologia - Richard Fumerton 
22. Teoria do conhecimento - Johannes Hessen 


Tomás de Aquino 


23. Breve Introdução ao Tomismo - Cornélio Fabro !2º! 


24. Comentário à Metafísica de Aristóteles |I-IV - Tomás de 
Aquino E 
25. Comentário à Metafísica de Aristóteles V-VIIIl - Tomás de 


Aquino 


26. Comentário à Metafísica de Aristóteles IX-XIl - Tomás de 


Aquino 
27. O Ente e a Essência - Tomás de Aquino EU 


Leitura Complementar 
À Introdução 


* Os Filósofos Pré-socráticos: História da Crítica com seleção de 
Textos G. S. Kirk, )J. E. Raven, M. Schifield 

e A Alma como Centro do Filosofar de Platão de Delmar Cardoso 

e Primórdios da Filosofia Grega de A.A. Long (Org.) 

e Sócrates de Donald R. Morrison (Org.) 

e A Consolação da Filosofia - Severino Boécio 


A Platão 


Platão de Franco Trabattoni ou Platão de Michael Erler. Os dois se 
justificam porque valorizamos as fontes primárias: agora que o 
estudante já leu um pouco de Platão por conta própria, os 
comentadores irão ajudá-lo a entender o que já leu e auxiliá-lo em 
leituras futuras. O estudante especificamente interessado em Platão 
deve consultar a lista de leitura ordenada do autor. 


A Aristóteles 


Tendo em vista que para os propósitos desta lista, os livros 
Categorias e Da Interpretação são suficientes, os livros restantes 

do Órganon tornam-se opcionais. Como complemento, recomenda-se 
a leitura dos Analíticos Posteriores, Tópicos e Refutações Sofísticas. 
Neste ponto é ainda possível e desejável ler os livros Da Geração e Da 
Corrupção. O estudante especialmente interessado em Aristóteles 
deve consultar a lista de leitura ordenada do autor. 


À Filosofia da Ciência 


Neste ponto, o estudante obteve um prévio contato com a filosofia da 
ciência. Então, recomenda-se as seguintes leituras: A Formação do 
Espírito Científico de Gaston Bachelard; O Conhecimento Científico de 
Newton da Costa e; Ciência e Religião de Peter Harrison. 


A Tomás de Aquino 


Os três volumes do Comentário à Metafísica são densos e 
trabalhosos, mas, para o leitor que chegou até aqui, não serão de fato 
difíceis; após eles, tudo parecerá mais fácil, em especial, por serem 
essencialmente livros comentados. Caso o estudante precise de 
ajuda, recomenda-se consultar o Volume Ill do Comentário à 
Metafísica. Opcionalmente, pode-se ler ainda os volumes anteriores, a 


saber, uma introdução ao tomismo e a Metafísica mesma em edição 
bilíngue. O estudante especialmente interessado no tomismo deve 
consultar a lista de leitura ordenada do autor. 


Nível 2 


Aqui o leitor já não é mais um total iniciante e já pode ler coisas mais 
complexas, ainda que sem exagero. Boa parte dos livros indicados 
podem ser objetos de longo estudo e, aos interessados, são bons 
objetos de análise para artigos e trabalhos de conclusão de curso. 


28. Diálogos IV - Parmênides, Político, Filebo, Lísis - Platão 
29. Diálogos V - Banquete, Mênon, Timeu, Crítias - Platão 
30. Diálogos VI - Crátilo, Carmides, Laques, lon, Menexeno - 


Platão 
31. O Livre Arbítrio - Agostinho de Hipona 
32. De Anima - Aristóteles 


33. Questões Disputadas Sobre a Alma - Tomás de Aquino 
34. Verdade e Conhecimento - Tomás de Aquino 

35. Suma Contra os Gentios - Tomás de Aquino 82! 

36. Tratado do Primeiro Princípio - Duns Scotus 23 


37. Filosofia da Crise - Mário Ferreira dos Santos E4 

38. Filosofias da Afirmação e da Negação - Mário Ferreira dos 
Santos 

39. Filosofia Concreta - Mário Ferreira dos Santos 


40. Beleza - Roger Scruton 
41. O Rosto de Deus - Roger Scruton 2 
42. Fundamentação da Metafísica dos Costumes - Immanuel 


Kant 2êl 
43. Semiótica - Charles S. Peirce 21 


Leitura Complementar: 


e História da Arte - Ernst Gombrich 
e Breviário de Estética - Benedetto Croce 


e Iniciação à Estética - Ariano Suassuna 

e A Imaginação Educada - Northrop Frye 

* A Beleza Salvará o Mundo - Gregory Wolfe 

e A Ética das Virtudes em Tomás de Aquino - Bernardo Veiga 

e The Cambridge Companion to Virtue Ethics - Daniel C. Russell 
e Virtues of the Mind - Linda Trinkaus Zagzebski 


* Tomás de Aquino - Norman Kretzmann 
e Duns Scotus - Thomas Williams 


e Descartes - John Cottingham E?! 
e Aristotle's Revenge: The Metaphysical Foundations of Physical 
and Biological Science - Edward Feser. 


Nível 3 


Aqui, o leitor já está habituado a leituras um pouco mais árduas - 
caso o tenha feito corretamente. Os livros seguintes exigem maior 
domínio do texto filosófico e não raro exigirão até o dobro do tempo 
de leitura dos apresentados no Nível 2. Como apoio pode-se usar a 
coleção Companions & Companions do filósofo correspondente. Ao 
fim da obra completa de Platão, é permitida a leitura do livro Platão e 
Aristóteles de Eric Voegelin - disponível na lista de história. 


Platão 
44. A República - Platão 
45. As Leis - Platão 
46. Para Uma Nova Interpretação de Platão - Giovanni 
Reale 2% 


Louis Lavelle 


47. A Presença Total - Louis Lavelle 


Immanuel Kant 


48. Crítica da Razão Pura - Immanuel Kant 

49. Crítica da Razão Prática - Immanuel Kant 

50. Crítica da Faculdade do Juízo - Immanuel Kant “YU 
Eric Weil 

51. Lógica da Filosofia - Eric Weil !S!! 

52. Filosofia Moral - Eric Weil 122 


Arthur Schopenhauer 


53. A Quadrúplice Raiz do Princípio de Razão Suficiente - 
Arthur Schopenhauer 

54. O Mundo Como Vontade e Como Representação Tomo | - 
Arthur Schopenhauer !“ 


Ética tomista 


55. Ser e Dever-Ser: Tomás de Aquino e o Debate Filosófico 
Contemporâneo - Anderson Machado !l 
Fenomenologia 
56. Ser Finito e Ser Eterno - Edith Stein 
57. Edmund Husserl: Psicologismo, psicologia e a 
fenomenologia - Mario Ariel González Porta 
58. Introdução à Fenomenologia - Angela Ales Bello 


59. Edith Stein - Textos sobre Husserl e Tomás de Aquino 


Filosofia Analítica 


60. O que é Filosofia Analítica? - Hans Johann Glock 


Filosofia da linguagem 


61. Fundamentos de filosofia da linguagem - Augusto Ponzio; 
Patrizia Calefato: Susan Petrilli 
62. Filosofia da Linguagem - Alexandre Miller 


Leitura Complementar 


e Kant - Ottfried Hoffe 

e Kant - Paul Guyer 

e Prolegômenos a Toda Metafísica Futura - Immanuel Kant 
e A Study in Kant's Moral Philosophy - Herbert James Paton 


e Kant's metaphysic of experience - Herbert James Paton 

e A Filosofia do Idealismo Alemão - Nicolai Hartmann 

e Consciência e linguagem, Expressão e Significado e 
Intencionalidade - John R. Searle 

e O Nomeare a Necessidade - Saul Kripke 

* De um ponto de Vista Lógico - Willard Van Orman Quine 

e Palavra e objeto - Willard Van Orman Quine 

* The Nature of Necessity - Alvin Plantinga 

* Idéias para uma Fenomenologia Pura - Edmund Husserl 

* Investigações Lógicas Volume Il - Edmund Husserl 

* INSIGHT - Bernard Lonergan !º1 

e A Crise das Ciências Européias - Edmund Husserl 

* Compêndio de Epistemologia “7 


O leitor que chegou até aqui deve atentar-se para o fato de que a 
presente lista é apenas o começo. Recomenda-se que o estudante 
procure e leia o máximo de artigos acadêmicos sobre os autores e 
temas favoritos que puder, em busca de atualizar seu conhecimento. 


Livros não propriamente filosóficos, mas necessários 


Os livros aqui indicados podem ser lidos em conjunto com qualquer 
nível, após os Prolegômenos. 


História da Filosofia 
Reunimos as melhores obras de História da Filosofia já traduzidas, 
ficando a critério do leitor escolher um dos autores para iniciar seus 


estudos. 


e História da Filosofia - Julián Marias (esta obra encontra-se 
esgotada) 


História da Filosofia Grega e Romana - Giovanni Reale & Dário 
Antisseri 


e História da Filosofia Grega e Romana: Pré-socráticos e orfismo 
(Volume |) 

e História da Filosofia Grega e Romana: Sofistas, Sócrates e 
socráticos menores (Volume II) 

e História da Filosofia Grega e Romana: Platão (Volume III) 

e História da Filosofia Grega e Romana: Aristóteles (Volume IV) 

e História da Filosofia Grega e Romana: Filosofias Helenísticas e 
Epicurismo (Volume V) 

e História da Filosofia Grega e Romana: Estoicismo, ceticismo e 
ecletismo (Volume VI) 

e História da Filosofia Grega e Romana: Renascimento do 

latonismo e do pitagorismo (Volume VII 

e História da Filosofia Grega e Romana: Plotino e o Neoplatonismo 
(Volume VIII) 

e História da Filosofia Grega e Romana: Léxico da filosofia grega e 
romana (Volume IX) 


História da Filosofia - Giovanni Reale & Dário Antisseri 


* História da Filosofia: Filosofia Pagá Antiga (Volume 1) - este 
volume é dispensável ao leitor que adquiriu a série anterior. 

* História da Filosofia: Patrística e Escolástica (Volume 2) 

* História da Filosofia: do Humanismo a Descartes (Volume 3) 

e História da Filosofia: de Spinoza a Kant (Volume 4) 

e História da Filosofia: do Romantismo ao Empiriocriticismo 
(Volume 5) 

e História da Filosofia: de Nietzsche à Escola de Frankfurt (Volume 
6) 

e História da Filosofia: de Freud à Atualidade (Volume 7) 


Uma História da Filosofia - Frederick Copleston 


* Uma História da Filosofia: Grécia, Roma e filosofia 
medieval (Volume 1) 
* Uma História da Filosofia: do Renascimento a Hume (Volume II) 
e Uma História da Filosofia: do Iluminismo francês a Nietzsche 
(Volume III) 
* Uma História da Filosofia: do utilitarismo a Sartre (Volume IV) 


Relatos, comentários e biografias 


Basicamente, ensaios, biografias, comentários e críticas culturais 
servem para exemplificar na experiência muitas situações 
encontradas em outros livros. 


e Reflexões Autobiográficas - Eric Voegelin 
e Invasão Vertical dos Bárbaros - Mário Ferreira dos Santos 


* 12 Regras Para a Vida. Um Antídoto Para o Caos - Jordan 


Peterson 
e Tudo do Theodore Dalrymple 


Recomenda-se sempre a consulta de comentadores caso o leitor sinta 
dificuldade em algum autor. Muitos livros trazem introduções com 
bibliografias do tipo, mas elencamos aqui uma série interessante que, 
com alguma esperança, irá salvar a leitura de muitas pessoas. 


Coleção Companions & Companions [Comentários sobre 
filósofos e temas] 


1. Primórdios da Filosofia Grega 
2. Sócrates 

3. Platão 

4. Aristóteles 

5. Plotino 

6. Agostinho 

7. Ciência e Religião 
8. Filosofia Medieval 
9. Tomás de Aquino 
10. Duns Scotus 
11. Descartes 
12 Hobbes 

13. Spinoza 

14. Locke 

15. Kant 

16. Hegel 

17. Nietzsche 
18. William James 
19. Freud 

20. Foucault 

21. Teoria Crítica 
22. Rousseau 


Referências 


[1] Reorganizamos os Prolegômenos em novas categorias visando 
sanar algumas dificuldades dos leitores. Não removemos nenhum 
livro da lista original, tão somente alteramos a ordem de leitura e 
acrescentamos uma seção de leitura complementar, que 
permanecerá aberta para novas indicações que considerarmos 
pertinentes aos temas explorados na introdução aos estudos. 


[2] Este livro contém todo o espírito do programa e ensina a 
“degustar” os livros. Apresenta a atitude intelectual como projeto de 
vida. 


[3] Após entender o que é a vocação e o trabalho intelectual, 
concordamos que o próximo passo ao estudante iniciante é entender 
o papel das ideias e dos sentimentos na psicologia da vontade do ser 
humano. Com isso, será possível desenvolver e treinar a 
concentração e, assim, obter ou melhorar a eficiência da leitura, que 
será indispensável para prosseguir no estudo desta lista. 


[4] Como primeira novidade da lista, este livro oferece as noções e os 
exercícios que faltavam para compreender e trazer a “educação da 
vontade” para o nível da experiência do leitor. 


[5] Já compreendendo e dominando a psicologia da vontade, agora é 
possível aproveitar os conselhos para a prática da leitura 
apresentados nos dois títulos seguintes. 


[6] A leitura do Didascalicon e de outros títulos pode parecer 
complicada à primeira vista para alguns, e se for o caso, não se 
preocupe. Considere o conselho do Adler dado no livro anterior e 
prossiga na leitura sem pretender entender e absorver absolutamente 
tudo na primeira experiência. Perceba que a proposta e o método de 
alguns autores podem ser diferentes, cabendo ao leitor aproveitar o 
que for possível e conveniente à sua realidade e aos seus objetivos. 
Em outro momento, se necessário, repita a leitura dos livros que você 
considerar importantes. 


[7] Os livros desta seção também podem ser vistos como livros 
práticos. Alguns, como O Critério, possuem muitos conselhos úteis à 
autoeducação e à vida em geral. Perguntas sobre como acordar cedo, 
como organizar os estudos e outros problemas do tipo são 
respondidas aqui, mas é também uma síntese fantástica das 
primeiras noções necessárias para a formação do pensamento do 
estudante eficiente e comprometido com a verdade. 


[8] É importante que o estudante nunca despreze a filosofia antiga. É 
muito comum o estudante de filosofia deslumbrar-se pela filosofia 
moderna e cometer erros paquidérmicos ao comentar filosofia antiga. 
Esse livro serve como introdução para mostrar que não é bem assim. 
Também descreve vários males da chamada filosofia negativista. 


[9] Como segunda novidade da atualização dos Prolegômenos, 
conselhos para a autoeducação são vistos aqui, bem como a última 
resposta a quem duvida da utilidade das listas para a vida intelectual, 
com um foco especial no cinema e na literatura. Como bônus, oferece 
um primeiro contato inusitado com o estudo da arte em geral. 


[10] Um dos grandes problemas percebidos por nós é que a maioria 
dos leitores não consegue entender o vocabulário filosófico mesmo 
tendo visto os termos muitas vezes. Então, é bom que se entenda 
desde já a importância do estudo da gramática e de ter sempre um 
dicionário confiável à mão. Cada estudante aqui interessado pode ter 
um nível de dificuldade diferente no trato com a língua portuguesa e 
o vocabulário, e, portanto, uma necessidade de consultar suas regras 
com maior ou menor frequência. Por isso, colocamos os seguintes 
títulos numa seção à parte, pois devem ser estudados ou consultados 
conforme a necessidade do leitor durante sua experiência de estudos, 
especialmente durante a leitura dos Prolegômenos. 


[11] Não colocamos o do Ferrater Mora por questões de 
acessibilidade, mas não há impedimento algum sobre sua aquisição. 


[12] A Gramática Metódica é o centro do projeto de estudo da nossa 
língua. Não é preciso se preocupar com o acordo ortográfico; ele é 
tratado na Suma Gramatical. O que interessa na Gramática Metódica 
é o seu método. A forma de estudá-la dependerá da necessidade do 
leitor: os que possuem pouco domínio das suas regras devem estudá- 
la como livro didático, enquanto outros podem usá-la somente para 
consultas. 


[13] Embora o estudo das gramáticas seja de grande importância, 
não recomendamos que se pare completamente a leitura dos outros 
livros para seu estudo. Afinal, para que se consolide o aprendizado 
das regras gramaticais, é indispensável o exercício frequente da 
leitura em geral. 


[14] O Trivium está aqui por seu conteúdo sobretudo histórico, para 
situar o estudante no estudo da linguagem e da lógica em geral, não 
como se quiséssemos aplicá-lo como no “ensino fundamental” 
medieval. 


[15] Dicionário de termos lógicos para consulta. Importante para 
aplainar o caminho para os próximos livros. 


[16] É claro que muitos bons livros não constam na nossa lista de 
leitura obrigatória. Por isso, criamos esta nova seção que 
permanecerá aberta para novas indicações de títulos relacionados 
aos assuntos abordados nos Prolegômenos. Embora sejam leituras 
recomendadíssimas, mantemos sempre em mente a economia da 
leitura e a realidade de cada estudante. Cada um deverá fazer 
proveito desta seção conforme suas próprias necessidades e 
objetivos. 


[17] Este seria o fecho perfeito para a seção de Psicologia da 
Vontade. No entanto, por uma questão de acessibilidade, não seria 
conveniente considerá-lo uma leitura obrigatória. 


[18] A “trilogia de neuroaprendizagem” do Prof. Piazzi pode ser muito 
Útil para o estudante de qualquer área. Para o estudante iniciante, 
este primeiro livro da trilogia é mais indicado. Os demais são voltados 
para aqueles que estudam profissionalmente o tema da educação. 


[19] Assim como os Prolegômenos, reorganizamos o nível 1 da lista 
de Filosofia em categorias, seguindo uma lógica mais didática. 


[20] Os dois livros “estóicos” aqui dispostos servem para que o 
estudante absorva um pouco da ética estóica; não visam um 
aprendizado do estoicismo, mas dos ensinamentos úteis que ele 
carrega. 


[21] Esse livro já não é mais tão introdutório e serve como 
problemática. Assim, não poderia estar como livro para leigos pois 
sua descrição mesma atrás do livro deixa claro que não o é. 


[22] Uma introdução geral, mas não tão geral à filosofia. Justifica-se 
aqui por conta de sua didática. Embora não haja novas edições desse 
livro, seu acesso se tornou facilitado a partir de cópias antigas 
dispostas na Internet. 


[23] O Curso de Filosofia é um resumo do Tratado de Filosofia do 
mesmo autor. Metodicamente organizado, a didática de Régis Jolivet 
é imbatível há pelo menos 50 anos, por isso, embora seja de difícil 
acesso, é a mais recomendada. Remove muitas dúvidas que surgem 
quanto aos assuntos metafísicos, como o famoso erro de tratar o Ser 
como se fosse um gênero. Serve ainda de introdução a outros 
assuntos. 


[24] Primeiro contato com Platão. Seguimos aqui a ordem dos 
diálogos da Edipro por conta da facilidade de acesso e da ordem 
convenientemente disposta. Alternativamente pode-se ler os mesmos 
livros na versão bilíngue da editora da UFPA. 


[25] Primeiro contato com o texto “seco” de Aristóteles. Escolhemos a 
Retórica e a Poética por serem pequenos e acessíveis ao leitor médio; 
ajuda a se acostumar com o estilo “seco” de Aristóteles que se 
intensificará no Órganon. Servem ainda ao leitor interessado em se 
introduzir na estética e na filosofia da arte. A leitura do Organon pede 
apenas os dois primeiros livros por conta do conteúdo dos analíticos 
anteriores e posteriores ser ensinado de forma didática em outros 
livros da lista. De qualquer forma não há restrição à leitura da obra 
completa, disposta na nossa lista específica do autor. 


[26] Agora que o leitor já leu Platão e Aristóteles o suficiente, 
Agostinho se torna legível sem muitos solavancos mesmo que a lista 
não contenha Plotino. Mas caso o leitor precise de mais 
aprofundamento em Agostinho, Plotino e suas Enéadas passam a ser 
necessários. 


[27] Primeiro contato com a lógica informal, caso o leitor não o tenha 
lido como complemento nos Prolegômenos. 


[28] É o nosso livro de lógica preferido. O livro se vende como 
introdutório, mas é praticamente toda a lógica que se verá num curso 
de filosofia normal. 


[29] O estudante interessado especificamente neste autor fará bom 
proveito da lista que preparamos somente para introdução ao estudo 
do tomismo. 


[30] O Comentário da Metafísica de Aristóteles já contém o texto da 
Metafísica. Assim o interessado já pode ler de uma vez o texto 
aristotélico e o tomista. A partir deste ponto as listas de leitura de 
Aristóteles e Tomás de Aquino se tornam acessíveis em sua maior 
parte ao leitor. 


[31] O opúsculo de metafísica por excelência. Pode parecer estranho 
O Ente e a Essência estar após os enormes volumes da metafísica 
comentada, mas justifica sua posição por ser um avanço em relação à 
Metafísica de Aristóteles e depender da leitura dos livros anteriores. 


[32] Os quatro livros que vão do De Anima à Suma Contra os Gentios 
servem principalmente de introdução ao problema da alma e da 
verdade segundo outro tratamento. Aqui o leitor tem um primeiro 
contato com o tema da Teodicéia de modo mais complexo do que 
visto em Jolivet. 


[33] Dedução da existência de Deus segundo o conceito do ser e da 
ordem. 


[34] Filosofia da Crise e Filosofia Concreta são alguns dos melhores 
livros de Mário Ferreira dos Santos. O entendimento do segundo flui 
muito melhor após o estudante ter-se acostumado com Duns Scotus, 
pois o estilo da escrita é muito similar. O Filosofia da Crise mistura 
ontologia e introspecção de um modo que só Mário Ferreira sabia 
fazer. 


[35] Primeiro contato que o leitor terá com a fenomenologia de um 
modo bem prático; a fenomenologia do rosto humano. 


[36] Pode parecer estranho esse livro aparecer antes da Crítica da 
Razão pura, mas a edição recomendada possui comentários o 
suficiente para que o leitor não se atrapalhe. 

[37] Primeiro contato com a teoria dos signos. 


[38] Pode parecer estranho a muitos a ausência de Descartes na lista 
de filosofia. Ele é um dos filósofos que não recomendamos, mas isso 


não é motivo para ignorá-lo; então optamos por dar algumas 
recomendações de leitura sobre ele. 


[39] Fechamento do ciclo de Platão. Reale aqui apresenta as 
doutrinas não escritas de Platão segundo sua reconstrução. O leitor 
que chegou até aqui leu a obra completa de Platão [sem os 
apócrifos]. 


[40] As três críticas de Kant podem ser lidas aqui mesmo sem que o 
leitor tenha lido Descartes, Hume e Leibniz. Recomenda-se que o 
leitor tenha lido os livros recomendados de história da filosofia para 
se situar melhor nesse nível da lista. 


[41] Tese de doutorado de Eric Weil. Trata de quase todos os temas 
filosóficos vistos até aqui. 


[42] Complemento da Fundamentação da Metafísica dos Costumes de 
outro ângulo e com outros problemas. A linguagem de Weil é 
kantiana; o leitor que chegou aqui já leu quatro livros do Kant, então 
não terá problemas com ele. 


[43] Após Kant, Schopenhauer. Seus insights estéticos no livro Ill de O 
Mundo como Vontade e representação são indispensáveis, além do 
leitor poder acompanhar o desenvolvimento que o polonês deu à 
epistemologia kantiana. Adiciona-se o tomo Il revisado pelo próprio 
Schopenhauer como leitura opcional ao leitor que gostou do filósofo. 


[44] Grande livro de Ética. Sintetiza boa parte dos livros lidos até aqui 
e é leitura indispensável para se tratar do assunto. 


[45] Esta é uma obra densa que trata além do tema de seu título, 
sobre antropologia e amor. Arte e imaginação é a tese de doutorado 
de Scruton. 


[46] Grande livro de epistemologia, infelizmente esgotado. 


[47] Os compêndios de Epistemologia e Filosofia são coletânea de 
artigos modernos sobre vários assuntos e seu atual tratamento. O 
ideal é que sejam combinados aos Companions&Companions listados 
ao final da lista. 


